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 O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão sobre o impacto da utilização de medidas económicas para a promoção 1 . � 2 5 2 ; 2 � 3 � 8- . / 0 ; � � 5 2 / 8

a Dinamarca, a Finlândia, a França, a Hungria, a Irlanda e o Reino Unido, e com utilização de subsidiação de alimentos é o Reino 

Unido. Os alimentos comumente taxados são os refrigerantes, seguidos de outras bebidas com açúcar ou edulcorantes e no 

dos estudos são modelos de previsão do impacto da adoção destas medidas no consumo e na saúde, apenas a Dinamarca, a � 2 4 � ; 0 / < . / 8
alimentar concertada e considerar uma série de fatores discutidos ao longo do artigo.= � ; � : - � / > � ? � : .� � / � - � � �3 4 � - 2 5 0 � � 3 2 4 8

The use of economic measures to promote healthy eating behavior has been considered by several countries to 

reduce non-communicable diseases (NCDs).2 � 9 . � � 3 : . / 8
Our study aims to conduct a review of the impact of economic measures, such as tax and subsidies on food, to 

promote healthy eating in European countries.1 . � ? 2 5 2 ; 2 � @ 8
available in the countries of Europe was performed. Next, an analysis of the impact of these measures on consumption and health 

based on available evidence was conducted.- . / 0 ; � / 8
The European countries with the use of taxation on food for healthy eating promotion are Belgium, Denmark, Finland, 

France, Hungary, Ireland and the United Kingdom, and with the use of subsidies is the UK. The commonly taxed products are soft 

measures are scarce. The vast majority of studies is provisional models of the adoption of these measures on consumption and 

health; only Denmark, Finland, France, Hungary and Ireland have observational studies, and they show that taxation of products 

could reduces the consumption.� 2 4 � ; 0 / 3 2 4 / 8
 The analysis performed suggests that economic measures to promote healthy eating when used as part of a 

concerted food policy can contribute to improving food habits. This study suggests that the use of economic measures has the 

potential to change population food consumption; however, there is little evidence about the impact in the medium and long-term 

health and in the prevalence of NCDs. The adoption of these measures by the governments should be part of a concerted food 

policy and consider a number of factors discussed in the article.A . @ B 2 - 5 /
Europe, Obesity, Food policy, Subsidies, Taxation

ECONOMIC APPROACHES USED TO HEALTHY EATING 
PROMOTION ON EUROPE: TAX AND SUBSIDY 

C D E F E G H D I J K L C F I G H K G M N J C J O P J E G G Q F C D K R G O P J H G S E T U D Q K G D S N J M G V R G W G O P J D H S X H F E F G O P J
ACTA PORTUGUESA DE NUTRIÇÃO 06 (2016) 24-30 | LICENÇA: cc-by-nc | http://dx.doi.org/10.21011/apn.2016.0605

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS NUTRICIONISTAS® | WWW.ACTAPORTUGUESADENUTRICAO.PT | ACTAPORTUGUESADENUTRICAO@APN.ORG.PT

Y Z [ \ ] ^ _ ` Z ` a \ b c ^A.R.



d e f g h i j k l h
da população europeia, nomeadamente com o grande aumento da 

esperança média de vida, a diminuição da mortalidade infantil, bem 

como a erradicação de muitas doenças infeciosas. No entanto, a 

industrialização e prosperidade foi acompanhada pelo aumento da 

como as doenças do aparelho circulatório, cancro, diabetes e 

doenças respiratórias crónicas (1). As DCNT são responsáveis por 

aparelho circulatório a maior causa de morte prematura, seguidas 

pelo cancro (2). Para além do impacto na morbilidade e mortalidade 

prematura, as DCNT representam um pesado fardo nas economias 

nacionais, aumentando os custos dos serviços de saúde, perda 

de produtividade e aumento das desigualdades na saúde (3-5). 

Os estilos de vida são um fator determinante na mudança do 

padrão de saúde e doença, sendo a obesidade e a alimentação 

gordura saturada, contribuidores importantes para o aumento das 

DCNT (1, 6).

a prevenção da obesidade e das DCNT associadas à alimentação 

(7). Com a adoção do Plano de Ação da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) para 2015-2020 (8), tornou-se claro o compromisso 

de desenvolver ambientes alimentares mais saudáveis através de 

alimentos mais saudáveis. A utilização de medidas económicas, 

como a taxação e subsidiação de alimentos, foi considerada como 

forma a guiar a escolha do consumidor (8). Recentemente, a OMS 

utilização deste tipo de medidas (9), apresentando-se como um 

(Dinamarca, Finlândia, França e Hungria).

da taxação ou subsidiação nos alimentos deve ser analisado do 

ponto de vista económico, tendo em consideração os ganhos em 

saúde, a poupança nos custos do serviço de saúde e a redução 

como imposição de aumento do preço de um produto de forma 

a reduzir a sua procura, e a subsidiação como uma imposição de 

provocar aumento da procura (9).

Do ponto de vista teórico, num modelo simplista de procura-

-oferta, a aplicação de uma taxa irá resultar num aumento do 

cobrir (14). Assim, as medidas económicas poderão permitir a 

um impacto negativo na saúde, devido à sua elevada densidade 

energética, elevado teor de sal, açúcar e gordura saturada e 

e gordura predominantemente insaturada (15, 16).

O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão sobre a utilização 

de medidas económicas para a promoção da alimentação saudável, 

como a taxação e a subsidiação a alimentos, e a avaliação do seu m n f h i h o h p d q
Foi efetuada uma recolha e análise das medidas descritas em 

OMS (17).

e Scopus, bem como em sites governamentais e de organizações 

nacionais e internacionais através dos motores de busca Google 

impacto destas medidas no consumo e na saúde. Para a avaliação 

do impacto das medidas económicas foram ainda utilizados os 

estudos de revisão, estudos observacionais e estudos prospetivos.

A avaliação inicial dos artigos para serem incluidos baseou-se 

potencial de responderem aos objetivos foram revistos, e uma 

amostra total de 39 artigos foram considerados para constituição 

do Corpus Documental deste trabalho.g n r j o f q i h r
medidas económicas na promoção da alimentação saudável são: 

a Bélgica (18), a Dinamarca (19), a Finlândia (20), a França (21), a 

Hungria (22), a Irlanda (23) e o Reino Unido (24, 25).

medidas económicas em vigor, tendo abolido a sua utilização. 

introdução de uma taxa sobre refrigerantes em 2017.

seguidos de outras bebidas com açúcar ou edulcorantes, no caso 

da taxação de nutrientes o principal alvo é o açúcar. O Reino 

Unido apresenta um programa de subsidiação de leite, iogurte 

desfavorecidos através da utilização de vales.

A Tabela 2 indica o sumário dos estudos de avaliação do impacto 

subsidiação na promoção da alimentação saudável. A grande 

maioria dos estudos são modelos de previsão do impacto da adoção 

destas medidas no consumo e na saúde, apenas a Dinamarca, a 

Finlândia, a França, a Hungria e a Irlanda apresentam estudos 

implica o aumento do consumo.C D E F E G H D I J K L C F I G H K G M N J C J O P J E G G Q F C D K R G O P J H G S E T U D Q K G D S N J M G V R G W G O P J D H S X H F E F G O P J
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i d r á j r r l h
apresentado uma maior sensibilidade para a utilização de medidas 

económicas de promoção da alimentação saudável, de forma a 

complementar outras medidas tradicionalmente usadas como 

campanhas de educação alimentar, restrição do marketing de 

produtos dirigidos a crianças, rotulagem dos alimentos ou promoção 

de alimentação saudável em escolas ou locais de trabalho (26, 27). 

Esta predisposição parece estar relacionada com a forma como a 

de taxas sobre alimentos menos saudáveis incorpora a ideia de 

seus impostos para a sustentabilidade dos serviços de saúde. Esta 

este é um aspeto particularmente importante no caso das crianças 

e adolescentes (13).

No nosso estudo, a utilização da taxação de alimentos é mais 

da taxação sobre nutrientes implica uma maior carga administrativa, 

de implementar mas pode implicar efeitos laterais de substituição 

do consumo não previstos (29, 30). A resposta dos consumidores 

a uma alteração de preço de um alimento através da alteração do 

consumo para outros alimentos, denominada de substituição (por 

exemplo com a taxação de gelados o consumidor poderá aumentar a 

com a taxação de leite o consumo de chocolate em pó poderá 

observado na Finlândia com o aumento do consumo de produtos não 

taxados como sobremesas congeladas e barras de cereais, tendo-

se observado um aumento da ingestão energética e sal, apesar da 

diminuição do consumo dos produtos taxados (doces, gelados e 

refrigerantes) (29).

Os alimentos com maior elasticidade da procura, isto é, a alteração 

são os refrigerantes, os sumos, a carne, as refeições fora de casa e 

a fruta, e os menos elásticos são os ovos (31). Assim, do ponto de 

vista da saúde pública os produtos com maior elasticidade poderão 

ser mais propensos a este tipo de medida, sendo esperada uma maior 

mudança da procura pelo consumidor com o aumento ou diminuição 

Em termos de sensibilidade à taxação, as faixas etárias mais jovens 

o grupo de meia idade e as classes socioeconómicas mais baixas 

refrigerantes, o aumento da taxação destes produtos tem um impacto 

mais acentuado nos maiores consumidores destes produtos, em 

comparação com os consumidores moderados (35).

A motivação da aplicação da taxa parece ser importante para a opinião 

sempre teve como intenção primordial a melhoria da saúde pública, 

como é o caso da Bélgica e Hungria (18, 22), onde as receitas não 

são diretamente aplicadas para subsidiar alimentos mais saudáveis 

os produtos com elevado teor em gordura saturada, contudo, apesar 

do consumo de produtos com elevado teor de gordura saturada (36) 

e dos investigadores de saúde pública, mesmo antes de ter sido 

deveu-se principalmente ao loby da indústria alimentar e agricultura 

da saúde pública (38).

subsidiação a alimentos a promover, no entanto, na Finlândia 

atualmente existe pressão para diminuir ou até remover a imposto 

dos alimentos a promover (39).

O apoio da opinião pública acerca da aplicação de taxas em alimentos 

e bebidas em nome da redução da obesidade parece ter vindo a 
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realizado na promoção da saúde e as receitas vinculadas a programas 

de prevenção da obesidade (13, 40). No entanto, a falta de apoio da 

utilização destas medidas, como no caso da Dinamarca (38), bem 

como a sustentabilidade das medidas face a oposição forte por parte 

da indústria alimentar. Assim, existe a necessidade de se efetuarem 

estudos nacionais de perceção do consumidor face a este tipo de 

reforçar a sua adoção.

de medidas na promoção da alimentação saudável, a maioria dos 

estudos criam uma série de cenários onde, com dados de consumo 

impacto da medida no consumo ou nos indicadores de saúde. No 

comportamento de compra do produto pelo consumidor (elasticidade), 

produtos (41).

Mais investigação é necessária para estabelecer o efeito da aplicação 

de taxas sobre os alimentos no comportamento alimentar e na saúde 

a médio-longo prazo. No ano de 2011, tanto a Dinamarca, como a 

Finlândia e a Hungria introduziram taxas sobre produtos, seguidos pela 

numa diminuição do seu consumo, no entanto, estudos de impacto 

em indicadores de saúde são escassos (apenas na Dinamarca e no 

Reino Unido). 

prazo de forma a tornar esta opção realmente consciente por parte 

dos Governos (27). 

Uma objeção comum à utilização deste tipo de medidas na promoção 

da alimentação saudável é a sua natureza regressiva. Como os grupos 

de baixo rendimento gastam uma parcela maior do rendimento 

rendimento no pagamento da taxa (11, 42). No entanto, alguns estudos 

da taxa aplicada pode ser amenizado com a utilização das receitas 

grupos populacionais de baixo rendimento (31, 44) e com o aumento 

da literacia alimentar através de programas de educação alimentar (45).

Como principal limitação do estudo, destacamos a inclusão de 

á h e á o j r â n r
As ferramentas económicas de promoção da alimentação saudável 

concertada poderão contribuir para melhorar a alimentação de alguns 

segmentos da população. A sua adoção por parte dos Governos deve 
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